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Dizendo Verdades
.0 Os impostos munictpaes

-------------------------.--------------------------

postos na proporção alarrnnte cipto para occupar a posição que
de 50° / o e 100° / O' o destino lhe reserva em um íuru

Não é tanto assim. Ainda, ha
edías, recebi urna cornrnissão de
lavradores que me vinha tecla
mar, centra esses impostos: O Ia
vrador, que encabeçava a cornrnis
são, é homem de alguns recursos
Promstiíicava se a pagar ames
ma taxa Ja anno passado, mas a

deste anno lhe era impossível,
tal o augmento soífrido.
Mandei tmrnediatarnente verifi­

car os lançamentos desse contr
í

buinte.
Em 1926 pagara e lle R�, 18$

e para 1927 es.à lançad I em R�.
27$00C! -- Ainda assim continuou
a dizer não lhe ser possível sup­
portar esse augment». "

Um :outro, encabeçando tarn­
bem numerosa cornmissão, veio
declarar-me que nem elle nem os

seus compau heíros poderiam pa­
gar os impostos em apreço. Esse
segundo.tem uma excellente pro­
priedade, bem cultivada, hbrica
assucar, possue gado e e' propri

-

etaric .de um automovel.
Mandei verificar o seu lança­

mente Em 1926 esse lavrador
pagara Rs.' J8$OOO de impostos

_ e para o corrente anno está lan­
çado em Rs, 27$000.! - Tambem
declara não poder soffrer esse

augmento de Rs, 9$000.
E é curioso que vmham todos

com a mesma arglJmentação, alle'
gando que do elles que susten,
tarn a. cidllde, que contribuem
com todos os impostos, e q�e
não devem pagar a taxa addicio­
nal destinada ao abastecimento
d'agua:
Toda ess� argumentação é falsa.
O pezo da triplice tributaçã� fe­

deral, estadual e municipal, entre
nós recae todo sobre a indus­
tria e o c9mmercio:
Não é justo que para as obras

ruraes' seja desviada a quasi tob­
lidade da renda dada ao Municí­
pio 'pelos centros urbanos.
Por outro lado corre nos o de·

ver de prap'auf a séde do muni'

o .Snr. Dr. Superintendente
Municipal, acaba da rernetter ao

conselho um officio, no qual en­

caminha uma reclamação de im
postos e faz judiciosos commen­

tarios.
Para conhecimento do publico

transcrevemos esse documento e

..

110 proximo numere iniciaremos
a publicação de uma serie de ar­

tigos sobre os impostos ruraes e

a administração,
t:is o oííícío:
Snrs. Conselnelros Municlpaes.
Transmltto. vos, por desencargo

de eonciencia, o abaixo assignado
de numerosas lave adores, repre-

, sentando centra os impostos sobre
terrenos, destinados á cc nservação
de estradas, os quaes dizem have
rem soffrido no corrente exerci.
cio uma majoração vexatoria. •

Seja me permittiuo, antes de
tudo, salientar a inopportunidade
dessa reclamação, feita quasi no

[im do exerciclo financeiro, quan
. do a maior parte dos contrtbuin
tes desses impostos já cumpriu
com o seu dever para com a Fa­
lenda Municipal.
Convem notar ainda que os re

clamantes, em sua maioria, são os

oroprietarioa dos terrenos do Mu
uicipío, os lavradores mais abas­
tados,
O defeituoso systema de classi

ficaçlo de estradas em classes,
S()4 o primeiro a cOlJfessar, -d�
ve ser corrigido, porque nem

sempre, na me.sma estrada, os ter
renos são' iguaes as suas condi­
ções de cultura e as de abastan
ça dos proprietarios. No futuro
exercicio é preciso corrigir esse

mal, fazendo-se o lançamento des
sé imposto tend9 em vista a -im·
portaneia da propriedade e as

condições individuaes dos contri.
buintes.
Assim, o augmento que sof

frerem os que de facto devem pa
gar mais, compensará, a dÍJ1liAui
ção que se fizer nos que 'devem
ptgar menos. .

�falla.se na majoração desses im

'9

!)

ro proxlmo,
Nã<J, é possível a existencia de

um cehtro or bano da irnportancla
de [oinville, mercado de acquisr
ção, e de consumo para toda a

copulação rural, sem illirminaçäo,
s m agua, sern hygiene, sem 10-

gradouros- publicas, sern afnrrnn­
searnento. sem a comolexidade de
todos 03 serviços que as novas

cidades (iig-em.
I ;10 não quer dizer qoe aban­

donernos o compo á sua própria
501 te.

Devemos dar ás populações
ruraes boas estradas, pontes, esGO

las, sem Iallar nas medidas de
protecção á lavoura, sobre as

quaes opportunarnente me dirigi­
rei a essa patriotica corporação
legislativa.

Para tanto, porem, é preciso
I -

, que ess S populações ruraes pa-
guem (JS seus impostos e c .ntri­
buarn tambem para as despezas
publicas, .

O imposto é uma retribuição
de serviços
Snrs. Conselheiros: - Quem

se der ao trabalho de cotejar o

orçamento de [oinvllle COlT! os de
outros municipios adiantados do
Estado, a começar pelo de Blu
rn. nau, por exemplo, chegará á
evidencia' da inferiorídade das
nossas taxas tributarias em rela
ção á desses municípios.

Em B!um�nau, poré'm, não ha
revoltas nem protest0s. O pnvo
hábiluou se ali. a um regimen de

disciplina e de ordem, a collab@­
rar com o poder publico para o

bem collectivo. Aqui vem occor­

rendo esse phenomeno de indis
ciplina, cujas' causas' devem ser

conhecidas para ser combatidas.
Capitular diante di ip.�hcjplina

é um crime. ,",

para. realisar obr���lß ínlerior

.

do ":1ur.Jicipi,o 'I\lW íti'Ji�'p.itrinten­
dencla com os malares embaraço,s.
Nínguem quer mais' trabalhar

pos Rr. 5$000 diarios e quando

um lavrador propõe á Superin­
tendencia incumbir-se da conser­

vação de estrada, salvo poucas e

honrosas excepções, ou exige uma

exnorbuancta, ou então fai um

contracto que, por todos 05 meios,
procura não cumprir, proeurando,
entretanto, receber indlvidamente
as quotas de pagamento.

Essa a triste,' a dolerosa ver.
dad.:!
Politico que sou, não tetho

feito politica na administração.
Nem quero fazei-a.
Não procuro a popularidade

por esse meio, o que me seria
íacil, torcen.ío o esph ito da lei,
illudlido a sua execução, para
conquistar as. boas graças e as

adhesões dos lavradores recalcí­
trautes.
Prefiro cumprir cem o meu

dever, sendo.rne grato affirmar
vos que os elementos em rebeldia
permanente não constituem a

maioria da população �rural do
Município.

•

Examiaemos a situação:
Em 1926 o imposto sobre ter.

renos para conservação de estra­

das, deu o seguinte resultado:

joinville 29:487$700
jaraguá 28:886$100
Hansa 10:307$250
BailailaI 8:734$000
Total . 77:415$050

Em Obras Publicas Ruraes dis­
pendeu a Superiatendencia en :

joiaville 47:688$075
[araguá 53:906$9QO
Hansa 2S:676$050
Bananal 21:092$260
Total 151:343$285
Temós ahi um ddicit de Rs.

73:928$235, pago pela cidade.
. O augmento feito visou atte­

nuar eiSe deficit. E ainda ha a

addic�onar a essa verba o que se

dispendeu com a instrucção pu­
blica, com o servi'ço hC'spitalar
de que os lavradores se utilisam.

E 05 unicos impostos qUt esses
lavradores pagam são os de ter­
reno e vehiculos..
Vamos a renda do corrente ex­

ercicio até esta data:
Joinville 27:764$300
Jaraguà 19:464$100
Hallsa· 9:729$200
Bananal

'

6:884$000
Total 63:841$600
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A ssassíaate • Roubos· llateteres de carteiras

•

Os crimes continuam.
t<oubos, assassinatos, con­
tos do vigario e assim vão
os malandros passando
esta vida, sem a policia
lhes deitar a mão.

, Ha dias o Hotel Wen­
sersky, um roubo no valor
rte '600$000, em Ioinville,
diversos roubos de grande
valer; esta sem-ana a vic­
tima foi o snr._ Henrique
Piazera, que daqui viajou
para Toinville e, quando lá
saltou, deu' pela falta de
sua carteira, que continha
430$000.
Ha tempos, um commer­

ciante de laragua foi a Cu­
rityba e de '::'30 Bento para
lá encontrou um cornpa­
nheiro de viagem, que
contou-lhe uma grande
histeria e acabou passarído
O conto é surripiando ..

2;700$000, que o mesmo

levava para fazer um pa­
gamento naquella cidade.
Isso 'entre São Bento e

Mafra.
Os gatunos. vigaristas,

ratos de hotel, batedores
de <certeiras, fizeram da
Linha São Francisco um

quartel general onde quasi

diariamente estão 'em ac­

ção,
Será que a policia não

dara conta desses amigos
dos bolsos alheios?

Mais um crime
Terça feira ultima deu­

se na estrada Nova de Re­
torcida, nestre districto,
mais um assassinato.

O individuo Francisco
Bueno, matou com 4 tiros
de revol ver, seu desafecto
Marcelo Mamede, foguista
da S. Paulo-Rio Grande:
Encontraram-se los dois

na estrada, quando se en­

galíinharam, tendo o fo­
guista um pequeno cacete
e Bueno um revólver.
Bueno desfechou sobre

Mamede tres tiros segui,
dos,q ue prostararn este por
terra, tendo o assassino
momentos depois voltado
e desfechado ainda rnais
um tiro na cabeça de sua

victirna.
A policia de Iaraguá;

foi ao local, onde abriu

inquerito e conseguio pren­
der o criminoso que foi
recolhido Li cad�ia publica
de J oinvill�.

Garantidas
sementes de Hortaliças e
Flares receberam

Artnur Müller e Cia.

ARISTOllNO
.

SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL

\,

�UEIMAOO�AS
FERIDAS
ASSADURAS

•

§illl�o Mll1lR]n�n�2l�
Te.ido . seguido hontern par a

Florianopolis, o snr. Dr. Ulysses
Cosia, Super intendente Muuicipal
passou o exercício ao snr. Dr,
Cartas 'Gomes de Oll feira, 2,

substítuto, por se achar enfermo
o SIlr. Gustavo Richliil, ! sU)Jlefite.
O sm. Dr. Ulysses Costa de

morar se·ha na Capital do Estado
até fim deste mez, to,nando parte',
como representante deste mur.ici·

pio, no Congresso das Municipa.
Iidades Catbarinemes.

Que S�q as vitaminas! - Muitas
pes::;oàs gostariam tal\'ez de saber
o que ellas sejam. Vitaminas .é o

nome qlle a Seiencia deu aos va

1[05G1s nutrit! vos que S) se encon

·tram. e�� alime.nt,os, na sua' forma
natural e 4ue Clb'undam no (Ileo
'de fi_ß"do cte a�calháo, alias um

,

i à'lliniP.1Ür c�nc�ntrado de grande
, �(t;f'I J\nutri+lva \! fortificante.

'P�h)a&Sé em forma digerivel e

agf'àdavel ao 'P!li;J�'<Ir, na bem
conhecido EMULSAO de SCOTT
que, portanto, é rica em Vitami
nas. Não existe melhOr. forma
em qUt se póssa tomar esse pre
cioso Oleo •

Dizendo verdades
; f ••

(Oontvtuação da Ja. paçina)
Dispeudeu ee em obras rur aes,

já pagas :

joínville
Jlraguá
Mansa
Bananal
Total
..

29:052$163
30:717$050
21:704$620
6:740$000
88:274$033

Deíícít : - R3. 24:432$433
Não está incluída nesta conta

a imnortancia de quasi sete, COn
tos por quanto adquiri 2,000 fls.
de zinco) pira cob,» tu-a d e fJ0!1
tes e que cf]egal ão en breve
dias d-is Estrdos Unidos.
As quantias a pagar, na terrni

nação dos contractos de reparos
di! estradas e construcçõ es de
no-rtes, só 110 1. Distrtcto exce

dem a R ... 50:000$000, sern lev rr
em lin ha d � conta os reparos e

reconstrucçõ s exigidos pela in­
uuodaçäo d e 6 do cerreute.
Examinand» serenamente a si

tuação -d'h reclamantes, chegareis
á c lI1C!Ußa I, Surs. Conseh.elros,
d'! ,jm)rÜCed,�:lch d l� seus pro
í

estus, ve ilrcaid» que se trata
a'lt�� de um lameutavel pheno­
meno dê i.rdijciplina flue dc anno

a at1;10 se vê 11 accentuando entre
nó r.

Apreseoto vos os m\!U5 proles­
tos d e alta estima e subrda, eOI1

sideraçâi.
Sau Je e Fraternidade.

'

'( \.) ULYSSES COST\
Super inrc.idente Mll.licipal

.

���--_.-...---'� .......--........�

Onde está a ielírtdade
das s�nhoras

SYPHiliS
RHEUJtlATISMO
ARTifRITI5H8
eOUBÀS
DARTHROS

1"

.;�
��
r D� s. JnÀ� �A BARRA

I _' TEíit�iS SEMPRE •

I .: :i'f� IE i1[� E�TAR
1........""""""".._..-�__• ...

Programma C.:lnvite
Tenho It subida honra de convidar,

ao povo em geral, para assiatirem a

festa que se realisará nesta escola,
no dia 7 de Setembro, as 3 horas
da tarde em homenagem a Indepen­
dencir. do Brasil e ás Arvores.
A festa constará do seguinte,

la. parle
1.) Formatura' geral _ cantando a

marcha a -Libe!'iade
.

2,) Hymno Nacional v-> pór todas as

a1Ul'Il1l1l8.
3.) AlIocução a dacra - por Leou­
tina I�'nacio .

4.} 4. minha Patiia --:- Helena Stry­
ehalsca.

5') Jose Iíonifaeio _ por Leontina
Ignacio.

6.) COIJ\'en;a proveitosa _ pelas alum
nas Ruth Pllt�che, Ad:>Jzita noiges,

7.) 7 de Setembro _ por Valderaira
Rosa.

R) A eugomadeira _ Helena Stry­
chalsca.

9,) A preguiçosa _ Leontina Ignacio
10 A mentirosa -- Maria Luperia
Adl'llUlo. ,

Em oossuir ern dois jardins li

gados entre si: o do Arnôr, deu­
Iro de cass: o das Flôres no quiu­
ta I O primeiro symbolisa a Fe­
licidade, o segundo completa a

dentro do conforto material, mo­

ralidade, idolatria pelos Iileua e

esposo, e a saude,
2:1. parte

Faltando esta, tudo se transfor. 11.) ,Hymno ;Ís arvores _ por todas

ma em sonhD e martyrin. Como. RS aluLDll38.

pois, garantIr a posse de tão. pre- 12,,) O anniversa'rio de mamãe -

Alvflla a:!Írsten,
cioso NUNIEM, de tão giande
BEM? indo direito em busca da 13,) A Bcmentinha _ Hildegard Bai.

lock ..
)V1ínervina" que é um pr�cioso 14.) As fmetas'- Ida!ina Lo'urenço.
especifico feito pelo auctor de 15.) As flot� - Ruth Patsc:l, Ango·
afamada MinClncorora, que durante la Soarwt, .Pae·a Lehll!:ll't, Maria
dez annos tem curaào mt1Ul1leras Hildp.ganl, � Ha . Rallock, Cecilia
senhoras evit.mdo (ás vezt's) ope, Ig'llucio e �{'1l'i� l{..ltlnpf.
rações e l'ioffdmelltos velhDs pos. 16.) A ma,Çã dOlf!l�!it., -:- AI,iua

suindo altestados magnificos, Um f7�)Si�' qnatrö �staçõ�s
,.
_ MBry

e ;ociante do alto eommercio de Hafermaflll, Cacília Igli.1cio, yoran'
JOlnv!lIe, ESlotando quasi Jl pa. tia GOI1l"S Silva 6 Ida }-lallock.
ciencia e esperança' curou'se e 18) AI!. flores; _ Valdemira Rosa.
Hemorrhoidas cúm 6 frasco,s!! 19.) O IllI\1bor:vento, _ Irllgard ;\,lark
Todes os encommodos causados . wordt.
de "regras" irregulares, bltmor _

'

20.} 'Gra'idão - Elisabeth Wuertz.

rhoidas e hemorhagias, curam.se 21.) O smn�ador - Mar�a Pereira

(se sã/) curaveeis) com a "Minet .22.) O a bc _ pejas me,nmäS do 10.

vina'�.
.' aono.

Vende-se na Fabrica Minancora Jarag;uá 10. ,de S ..tembro de 1927
em Joinville, e em Jaraguã na s A professora
pharmacias. Baydea Gomes' Silva (,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



l\ DYN A MIT E N O R 1.0
03. ag�nf�s commlmistas InICIam a sua acttvidade dyna­

mttando dois predtos em plena aventda Rio Branco
Ha muitas pessoas feridas -

Os Agentes do cummu

nismo no Rio de Janeiro
deram hontem as primei
ras demonstracões da sua

Cl bra terrorista no baar
do Palace Hotel e no ca

fé Chave de Ouro, onde
explodiram duas bombas
d : dynamite,
No Palace Hotel estão

hospedadas as delegações
estrangeiras junto á con­

ferencia de commercio.

./

Pelo snr. LJr. Supenutendente
Mwoicipal. foram despachados es

seguintes requerrrnentos de [ara­
gufi.
Eurico Marquardt - jaraguâ,

Requerendo transferencia de sua

casa commercial á estrad I [ta po­
cú-Hansa r-ara o nome de Frede
Jico Henschel, adquiriu por com

.pra Como requer.
Aloys Stuener - [aragué. Pe

diodo licença fiara Iazer n odif
Iieação em sua casa, de accordo
com a planta que junLill.
Viuva· Gustavo Lel1sct.ner

Jaraguá, Pêdindo licença pata cer

car II sepultura de seu fällecid'.l
marido com um "murro". Com
um muro, sim.
Edua:do KeHermann - J3raguã

Pedindo restituição de um tras'
lad0 de procur.açã'). Ao contador
para attendcr.
Olegario Mudh,r - Jaraguá

Pedindo tranferir a f;;.brica de
llesfiar palha do !'tome de M.
Porto & Cia. pa:-a o SêU, bem co

mo a rep: isenção de impostos
de qm:'eus antecessores gozavam
Sim peio tempo que falta para
completar a isenção dá installação
da fabrica.
Eurico Blosfdcl - Jar aguá. Pe

dindo licença para cercar a s�pul
lura de Ilua filha com um "mlll­
ro". Sim com um muro.

������W�;&�NI��� MA,RGA�1DA HORST '.
<: -

� JOAO BLANCK

� gzoi'oos :>.
� �
�

Blatt SParten à
� MARGARETE HORST �
� �
�

HANS BLANCK
. ?

� tJerk6re �

� 28 - 8 - 27 2
•• ",-..a �. """. �. �. -".I!: ........." .I"""'Itr.& ""'. lIfIIJJ .�...�
,. """".".. ""-. ". "".
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...., •.....r. ,,,"-' "ii "'. "

Grandes prejuízos materiaes

Ha feridos e grandes .

prejuízos.
A. policia deante da gra­

vissima occurrencia, está

investigando no sentido
ria descobrir os aurores

doestupido at entac'o.
U Ministro da Justiça

conferenciou a respeito
CuITI o chefe de policia.

Ü facto está causando
serias apprehencões.

Ai/�tI(f €U(; IJa,le(J,(ß.retl

Ja estava em impressão
a nota que demos em ou­

tra pagina desta folha,
quando fomos informados
que ante-homem de ma­

nhã, na estação ferro via­
ria, Ioi batida ruais urna

carteira de um cavalheiro
residente em ]araguá e

que contin ha perto de do
is contos de reis.
/

Convinha que a eh: fa­
tura de poliria tomasse a

si o cmgo de prender a

terriveJ quadrilha que in­
festa a lj�ha, destaCtlíldo
agentes secretos e habeis
p,-�ra o policiamento dos
trens de passageiros, espe
cialmente do expresso·.

Jr1aleiía
febre

i nre rmittent�s
Sezões

Cura em poucos
dias com as

conhecidas
PU,dalJ

I C Ii R o N I C fi-I
�lII"I:t:"':��

ROlipedes e víajsu.es. Esteve em

jaragua dando-nos o prazer de
uma visita o snr. Placido O ,:n .',
Inspector da Caixa Auxiliar d a

PUllte Hercilio Luz. _

.- Para o Rio de janeiro, via­
[ou o snr. Leopoldo [anssen, in­
dustr íal aqui residente.
,

- A SI:rViç0 esteve em [ara.
guá o sr. Arnoldo Luz, Tabellião
em [oinville,

- Com desti .o ao StJ .ío Es:
'tado J;&SSOlI lioi tem por Jilragd.
O sr. Dr fienllqu..: Rupp, distinc
te aa vugat1o,

CL Hypciita IMt6UX. D U'110S o

prazer de uma visita o nosso di s
t.ucto BilHgO ·StH·. Coronel Hypo­
l.t« Boteux, di íe politico t im
portante cerume. ctante em Nova
Trento.
O sur Coror.el Boiteux que

viaj I em cornoanhia d..: sua exrna

esposa dç:5!inl\'se a Sáo Bento.

hl1 versaria PJSS()U domin.g'l
u.i.u» () au.uve: S3 ·io natalici.i do
snr , Pastor Schlo enzeu, cura evau .

gdlCiJ em ]"agl.í:Í, que por esse

motivo recebeu 03 cu.np-i neut.is
de seu, parocniaoos e äwígos,

festa i\ escola do sexo íerneui
(lr) da sede du disu icto, rcaliza
r',' nr oxuno dill 7 interessant- -fes
t-, CL;]'; prr,X:f tn�ma publicamos
em ()Ur a parte:

Em I.la;·jb::ldi Realiza-se amanhã
a i;-;;dil k>ii·.1 fe3til cm l encheio
da igl é ja da qudiä: est�ada.

Imp6sto sobre rendtJs·
f'!!!U;i rUi dta 6 l10 c(;rr�nte o

prnzo pil; [� pagal1l('f'io sem muI'
13 do ímr,o·,to S Jbre rem.!a, de
1925.

C!iiltractrm calHtintlllto Crlm o sr.

Bl.mck Cü'ltUIC\OIl ca�arneu(o :3

s:<' hor Ha M 19atida l-ior5[, ge!'til
fdili\ (b sr. pn3rm.lccutico lorge
fi Irst.

Dr. João:S, de Alll'5u. Na cidade
de S:mt l B�allca, Estado de S.
PilU!'). falieCf!U n sr. Dr. João B,
de Ab,;:u que por muitos annos

residiu em Joinviile, onoJe adve)'

gavêI,
A el'lluta'ja fii�ni!i0, "Correio

do PuJO" -:l1via s��ntidos pezamts·.

l\ião perca msis tempo I...
Na syphilis não se póde per­

der ternpo, é um perigo I Se
quizer Iicar bom, é usar podero
so depurador e tónico do sílnglle
"OALENOO/\L" do sabio medi
Cf) ínglez Di. Frederico W. Ro
mano, de e líeitos raptdo e garöln
ti :105 nos period JS rmis agudos
desta pa vorosa molestia.

43 M
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Q
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o
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g Pralciischer Arzt g
g Chirurgie und .' g
g Ueburtshilte g
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8 Sprechstunâ.: von 10-12 u. 4-5 g
g Jnragué, g
o D
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flram� tarpado
Grampos p. cerca

C A L, Chapas p. jógão
(3 e 4 furos)

por preços baratos oílerece
FRANCISCO FISCJ-IER

fios Paes E�tr�mosos
A VOll�a fellicid�d@ depende da de

YOSSO� filhos; It del!f'8, ,lepel.de (;h,

StH\rlf'i a l'lálIde delles deoende df) Ibe
dill de8i de 3 em 3 mez;s "ln frasco
d�.
Lmnbrigueira "Minancora"

Não lta egual. Uma CI'€911ça de
11 lIlezes' ! perdeu 513!!! bichas

(lombrigils .� outros vermes) testemu
nltado por seis pessoas edoneas, em

rtii.pcl'iú, M�lllicipio d!' S. Francisco
do Snl filh8 do sr. Cúrlos J. Neurem
bel·g professor. Tem 4 l1l\IIl<l!'os (conf.
a idadr). Cada fmsco é uma dose.
Nlio pl'l'cisa purgantes,' nem dieta,
d�pois (10 efft'ito purgati"fo. Vende-se
em todõs os n€!gocios, Boas o!tanlllll.­
cias e UI1 Dl'9gal'ia Suha, de- Siegel
Etz�)l C\)rityba' e na Pilarmacia Mi­

l�allCOl'a, Joinville.

,:" :

DB.·
;j Reinaldo Machado

j

x X

I Sabb��do 10 de Setembr(J
"---

G�and.e Baile Publico

nO S a I ã o ti' o r o s, C h n y
todos os Dominf!, os haver-á Domingueiras I

para o qual convida o )!roprietario II
X X
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Cura radical pelo PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE de uma

�bronchite rebelde,

COI_lse.queOcia
da iof,luenza, c.omo

se vê pelo attestado abaixo:
Atteste que usei, com grande vantagem, do PEITORAL DE ANOJCO

PEI,OTENSE, durarite uma bronchlte rebelde, consecutiva á inlluenza. Por
,

,(; I I:, di' o presente. - Pelotas, 6 de Novembro de 1918,

�.,�
.&rtlrur Dru i 11 e

: OUTRO CASO SERIa :

'\ Um 'caso de tosse pertinaz curado apenas com o uso
.
de

'�\.'
meio trascado poderoso

�' ,

PfJTORAL DE ANGICO PELOTENSE!
Declaro que, soffrendo a cerca de 60 dias de uma pertinaz tosse que

me impedia de-trabalhar, e apesar de recorrer aQS recursos aconselhados

pela' medicina. só depois de fazer US') do poderoso e grande rernedto, o PEI-

�
TOR.<\L DE AN�ICO PELOTENSE, é que obtive allivio de tão flagrante )�l\iincomrnodo, ficando radicalrneu te curado com o uso apenas de 112 frasco. }1
E por ser verdade. espontaneamente passo o presente. Pelotas 14 de Março 6/'de 1932. - Francisco Antunes Gutmarães. \�Confirmo este attestado. - Dr. E. L. Ferreira de Araujo \

� (Firma . reconhecida) �\.�LICENÇA N. 511 de 26 do M'l�ç() de 1906

Deposito g�raI: Drogaria SEQllEIRfl - Pelotas

� o PEITORAL DE A�(nCO PELOTENSE vende-se eu: odas as pharmacias \�e drogarias de todos os Estados do Brasil, Deposito Ge ral DROGA!:t1 fi c- ß(lEtRA } j
BELOTAS .

_

- tJ
Em CUHITYBA : Drogarias Etzel & Sif'gel, Minerva, André de Barros � I

Danielvicz & C., f' etc. Ew FLORINOPOLlS: Hoepke Irmão &. C., Raillino Horu

�I& C .. Rodolpho Pinto da Luz, José Christovam de Oli veira, etc. Em JOIN VILLE

Henrique Jordan� C.�-= PARANAU��'��o Veiga & C., eco
cY

��.�::zc;c_- �-,�__���.:... )::: ------��------... --�--------��� .---.........__.

Heues -Sortiment _�tii\iiWMi.i5I
EI Advogados I

"Dr. Ulysses Costa

o ie Preise sind se bHlig enge
- seht, dass- sie den Kreufer in

Staunen setzen Ein Besuc h ueber
zeugt Sie.

Francisco Fischer

�M������®ß@�
;Vermipurgol Milka�
I�Ui5t das bes�e Wurmmittel fuer Kinder und 1!1� Erwachsene. ,�l
� "Aertztlich vielseitig verwendet und seit 25 t@1
'� Jahren seines Vertriebes hat es nie einen An- I�stand gehabt, 211m (�egensatL.' VOll

anderen�.minderwertigen Wurmmitteln

�Dieses Wurmmittel ist in allen besseren

IS! Apotheken
u. Geschaften zu haben. t:lAPro��a:bte:�au!:eV::ede�C��:Z:�:::g ;�7i:I:'�tJiche' ��

.

Gesundheit in Rio ..

o @
�e"·Ntell"'''nlJ P",·",a:

;
..

I� Laboratorio Pharmacentica MUka
..

_.� Rus Com. Araujo, 7 - Curityba -

_

Paraná I

��D�HH�DH�

Schniffwar�n, Eísenwar�n,

KUrzwaren.

Dr. J. D. dePatua
Joinvilte

Jua 15 de NlI'lcmbro a. 1

1t#&M4S

,--;( .")'õi-- ,�.�,�.. :B I L L I G,�\�
·1 ab�r nllr geg�n Kasse oder Teusrb

Ein jeder soll heutzutage, erst gut ueberlegen,
wo er seine Einkäufe macht.

Ich habe eine Menge Waren bekommen, die
Ich wegen rnangel an Platz, zu ganz abnarn billi­
gen Preisen zum Verkauf gestellt habe l!:. biete
den kaufenden Publikum eine aussetordentliche
guenstige Gelegenheit fuer Einkeeuíe, gebe ausser

die billigen Preise, bei Einkäufe von 100$000 rs.,
noch einen extra Descant von 5 í-

Sehen Sie sich meine .A uslagen an, ehe
Sie kaufen . ,___,.__,.....

BEl.lI�'I,ß.JO BALl 1"",,�)l.Iiif/"

A grandeza da nossa Patria de­
pnade da cultura moral-intelectual de
seus filhos. A grandeza e felicidade
de cada um delles depende da boa
Oll má escola paterna que viram com

08 ohlos e beberam com a intelligen­
eia. A boa escola é: moralidade, ins­

trucção, justiça, hygiene e economia.
'S�a economico: cerapre só o indis­
peusavel na vida, mas artigo de lei,
de valor real, Pois bem; assim -omo

es dentes, o corpo, a cabeça e ca.

bel� pre eisam hygiene e asseio. Para
isso use a "Pet.rolina Minancora'', que
é um tonico capillar ideal; microbi­
cida esterilisante do couro cabelludo
evita a, quéda dos eabcllos; destroe
completamente a caspa, gordura e

comichão do' pevicranol; Algumas
semanas de uso torna e o cabello
preto, forte, ondeadoe vigoroso e

brilhante. Evitará as c'm e o ernbrau
quecim n o prematuro ii m ser tintu­
ra. Cada frasco tem todas as instruc­

ções para fazer Q cabelle lustres)
ecco ou humide. Vpude-se na Phar­
raacia Minancol'a, Joiuvile; ein todas
&3 bcas pila rmaeias, drogarias, per­
rnffi81'ÍaS e barbearias e Jaraguà.

1 (2 duzia pelo correio 4ROOO.

nne GBEOSOTUI VINIIO
oe_w.çeuT_
.' 'CI'<tMfi:e c

J9Aa !JII !1L11II SlLtn:IIII
AU<l!J1l1lO

Et.OOR oe NG6\JElAA

ta
t::XI

_. >I» til t'D
c::: - C!"':2 �til

�-

3: :::at'D �til _. l*cJ c: :::I
,.... til d o E.
::::r' til ,� o t'D
- 'D 1':"1 :::Io ":f
til ..... < � Q..
til o c:::
t'D Ui" t.":I :::I
:::I == UQ
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1\os atholicos
A loja do I;CORí�EIO DO PUVO" recebeu um

grande sortimento de imagem sacras, C01110:

__ Coração de Jesus, Santo flnfonio, São

João, São Sebastíäo, CràCni�os,
Medalhas de

Rosartos,

(oração de J�sà·s e cütras.

L1VI?O� tn: l?EZ/l :
o anlo da

queno Livro

inTancia,
d� f�issal

\..

(baue do Ceü, p�=

e Conüssêo, Orações devotas

Vejam a
•
'- co

vurme

Palavras 2 igniiicaI'ivas
Atteste que o afamado depura

tivo 1I0ALENOOAL" é o que
se póde verdad.Irameute chamar
um poderoso tonico-dupur ador
('O sangue. Fiz uso apenas de
5 vidros desse preparado e obti
ve 05 melhores resultad .s, fican­
do radicalmente Lorn.
Cidade do Rio Grande do Sul

ALl?EIHO I-UãO
-

(Firma reconhecida)
"OALENOGÄL", O glande de­

rurador vegeta! e tonico do san·

gue, é o remeljio mais effka?
da lherapeutica m_pderna para o

d-bellarneuto radical e r apido da

syphilis, r heumatisrno e doenças
vener c as.

Além rlt' crn-batr r com segu'
rança todas mrlestias proliE'Jiit:ll-­
II s da impu: e za de sal1gl1(�, hr­
tríica o orgili1i�rn(): - dá fd' ca
e vigor POiS é em. touico ue
pr ime ir a (li dem U sac e lhe p,}-'rll

çuareis es c Ileitos. N. 43.P
�-=-'__���"ftR_- -or--.rar...i:!G"��

..

Arno :lf2roíllrdt
Jl.

Cirür�ião- Dentis t &

o CA§IEll� A�IDENYE
,

I

por .im. 6 �'fJ� ()Ai ii 7'E llf

- '1'31 é a mi:Jl:a t011Ção Âgora
permitte-me tauJbem que lhe pOlgulI­
te em que ist6 lhe póde intf'n'ss3r?
- Vae já vér, - disse Nick l'etri­

buindo-lIJe o sorriso - Fiz-lhe a per
gunta porque pare.ceu-me que se,
effectivanie, desejava desc.pr do irém

.

omeu dev€lr el·a. pi'evenil-o que andam

p OI' ahi cinco homens esperalído a

occasião de c,ür sobre algum passa-
eiro, e poderia dar-se o caso de ser

o senh<iJr a sua victima.

O 1'0htO do rapaz mudou rf'pE'ntina
menta de fJxpressão ao ouvir as pala
vras de Nick. Os seus olhos lançavam
aiscas, as suas narinas dilátaram-se.
Mas ropidamente o sorisso vol tOll-de
noyo 801; seus labios e disse:
- Obrigado cRvalhell'o. Corno so

faltam treB minutos para sair do trpm
peço-lhe que me explique com exacti­
ã@ o que observou?
- Não vejl) n,isso nenhum inconve-_
niente- dißse Nick, e contou-lhe de­
talhadamente tudo o ql1e lhe tinha
chamado a attenção.
- Esta estaç·ão é muito erma, não

é pxacto ? - acrl'SC('lltOil o detcctive.
- Sim. B3raUlellte se vê uma

pesRoa n' e !la.
E', cutão, dr. sll?por quo se (l se­

nhor desn�,1' aqni ficará complf'tamellte
só iogo que o trem tome a :lartÍr.
Não é e,(IH'to?

- Sim, não obstallte.
'

..

- Ob ! Já imagino ü que me vae

dizer. Mas pensp b�m que cinco con­

t:'a um, por mais que este não tenha

medo, a l11ta é dpsegual. Pelo menos

tem ahi algum ('avalio á sua espera?
- Sim, crE'io que sim. Tenho um

cavallo qne não deve pstar longe.
Sem duviQj& terei de esperar meia
hora antes do poder servir-me delle.'
V ii It qua;ndo ou vir u 111 assovio meu,
mas talvez esteja bastante loog� para
ouvir-me

-

immediatamente.
- E - disse N:ck depois de re­

flectir Uill pouco e com ar pensativo,
-não poderia dispor de dois cavitllos?
Guardou o detective depoTs de um

morol'lnto d� sitencio, e -voltou .cova­

mente a perguntar :
- Que distancia ha entre esta 6S-

Creaneas
,

Robust�s
cheias de vida, que tanto
promettem para o futuro;
são uma verdadeira ale­

gria do lar domestico.

Para elles não ha rachi­
tismo, nem caras tristes,
nem a tendencia que os

torna atreitos, a enfermi­
dades; com o consequente
soffrimento, despezas e
angustias para os paes, I'\)

I

Recorde - se que para
elIes a melhor garantia
dasua saúdeéo.frequente
empregoda

Emulsão
de Scott

c

·�·:��";:i*t'-=----m--:-�@'e&:;",r:;- -���

(:

Creanças curada com a

ELIXIR de lvOG{;biN.A.,

do rico oleo de figado de bacalhao

o menino Fernaud i curado C1l!U o

"Z1'IXm �e NO!HiELRA"

... m�t! írlno fERN \f'E)':), que
soífr ia ele gra:�do;:s espinhas, as

qu res apr esentavam Ie io aspecto,
depois de usar va ias remedles
sem I esultad» algum, curou se

com o ELIXIR de NOOUEIR."'.
do Pliarm. Chírnico João da SI! va

- SI! veira ,

U�) \,ANOEL LOPES.
RUi) de Sant' Antis, 61 Rio de

janeiro.
05 documentos narrando rninu­

ciosamente to das as curas obtidas
c im o ELIXIR de NOOUEIRA,
e ã em poder dos uuicos íabr i­
cantes - Viuva Siivelra & fllrl'),
r til da Gloria II. 62 com as firmas
devidamente I econhecídas.

:U\5EM:

�a,l�am!] �ta I �G I�rla
Em Ioga!' de-emplastro

Pe lo f rre - poder de pene traçâo
e n{ ia sua �cçfio e:ler�l r';:t e trn
rH"0j;\t� (\ .Bsüssrno SC<::

-

fie
JeI!3" [1,-Wlfil laplUHT:tl'te 113

D'(,!u'n(1Id�de dos L-C!Q;)S onde a

dôr e<{;í I; .cnlisad» c iminando-a,
auóz ás p'iil1cjr?oi f'iCÇÕ�S.

fMmlCACÄO !�A

l!l� ,. � /J-if.,) ,.311. $i; su,Írnug
1(,:,1 J !sé BOfllfa'.:io 8 = eiL ityba

tnçã" I' a de Bacup ?
- Trillia IlIill'�lS ('Jll linha rectll.

PI'IIRa o l:lcul.or tle�cer 1l '<lélllPlia es-

tllr.ão ? '

'- Sim, mas srl·-mr.liia indifferente
dl"SCel' aqui comsigo, SB foss!' possivrl
sJI{gOI' Oll cOlllpral 1111) caval!o aqui
I1<IS visillhaIlY·\R. Alélll de qné ...

;\;as o dpetative lião teVL1 tempo
dR t,'rmillal' a phrase, porqne n'a­

qll'lllp insL8lJte o trem den o signal
dI' partita e o jovem desconhecido,
qne estava em p,é junto do logãl' de

Nick, h'vandu a mão a0iChape\!, disse. ?
- .li deram o signnl de partida.

Sinto ter de deixai-o. Boa noite e

muito agradecido!
- Por que não sp,gue commigo

IIte Bacllp - perguntou !linda Nick
fazrndo o gesto de querer levantar se.

O jovem respondeu com nm sorri­
so, e n'este curto espaç6 de temp�
,com ar despreoccupado, proprio -da
edade.
Nick, cumo sempre que se encon­

trava em caso semelhante, tomou uma

resolução instantanea. Apanhou a

sua maleta e aprpssadamente saltou
do trem a UDS sete metros rle distan­
cia do logar em que S6 encontrlJ va o

rapaz.
por um verdadeiro acaso os do;s via­

jantes desceram iustamente junto da

o grande rentedie hrasileiro, Eli­
xir de Nogueira, do pilal'lta�eutico
I} chiinicc João da Silva Silveira,
veudc-sr , PlU todas as Pharmaelas,
!hognrias e Casas da· Campanha e

St':'tões do Hrltsil, bem assim uas Re­

publicas Sul Arnericauas.

f-rau t. �ay�mHi�t�r
geprüHa HsbammeilSchw6StíH'

hat sich mit B�WlII1611:Jg der
J-lygiel1cdirek!iorJ von [oinville
hrer am lJla!z, im Hause neben
,.Café Nacional I, ni€dugelasscn
und übernirnmt zu jeder Zeit

Entbi-rdungen,

·P.:revip.e-vos
contra doenças tomando

M aJ�rl���� �n��am�· .

Evita Cl griD;�e, influenza
e todas as doenças con­

tagiosas.

caixa iI'ilg't13.. E li sombra d'esta os

pl'ott'gia de tal manflira, que não po­
diam Sf'r visios pelos cinco homens

que os estavam ésperando por det,'az
da Cl"rca. Ao voltar-se Nick pll"a
fazer notar ar, rapaz aquella cil'cnms
tancia fa-v6l'<t\'el, vi-u qua este empu·
nbavil um rev01ver.
Com a velocidade de um raio, o

jovem apontou a aram contr". o pe!to
de NIck Cartel', disse \'.om a malOI'

naturalid'-\de:
- Nà\) u con;;eço, cavaiheilO. Ver

daue é q'ue não tenho mótivos para
suspeitar de si; mas,_ apezar de tudo

quanto me disse, não posso oHerpcer
lhe a minha amizade sllm saber quem
é o senhor. O logar e a hora obri­

gam me a de$confiar de tudo.

�- Tem toda a razão - respondeu
Nick. - Tinha tenção de descer na

proxima E'stação, mas, COlUO o ponto
a qtlO! me destino

-

està situada entre
uma e outra estação, e como além
d'isso pe11sei que seria uma peaa per
-mittir qne um rapaz distincto 6 arm
pathico fosse brv.talmente agreiil��

-

ou ass:lssinadQ, revolvi descer aqUi
para fazer-lhe compan:lia e para
aiudál.o, .se fór preciso. Cinco I\o"t:a
dois já é uma grande desprepoJ'çao
mas cinco contra urs é uma despJ'o
porção ainda maior. (Contimta)
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rAsYPHíu�\� deve ser tratada por via gastrica, aconse- l��( lha o eminente professor dr. Miguel Couto �(
,J O g rande astro da medicina brasileira, nome feito "

\

11 nos centros scientificos até da Europa, condenmou com W-(a sua palavra autor isad s, em recente sessão dli Acade I
. mia de Medíclna do Rio de Janeiro, o abuso que se \ \

faz das injecções de 9t4 e das endnvenosas, discor: endo
de uma "íórma brilhante, que causou funda impressão,
sobre es serias perigos a que Fe expõem os doentes
sujeitos aos gravíssimos accidentes que ellas occasionam.
Terminou o notável medico Dr. Miguel Conto a

�
sua magtstral oração, aconselhando aos seus collegas
que, nos casos declarados de Syphilis, procurassem
combater a molestia. por Via Oestrtcs, receitando I)
medlcameutos de t f íicacia comprevada e' que não ao-' f:j
proximem O doente da morte, a pretexto de curai o, r\

�
A palavra do grande sabia brasileiro, que é in,

�contestavelmente uma glm'ia do corpo medico sul-ame- 'J.

rícano, deve ser immediatamente acatada' por todos f I
, quantos não queiram pôr em risco a vida!

\. \Para substítuir as injecções de 914 e as endove-

��
nosas com vantagens sobe] .meute provadas e scm perizo h\Iß';I' algum, existe o conhecido e acclamado depurativo tónico f,l

(do sangue - "G A L E N O O A L" _ formula (do eminente medico inglez, espeelalista em Syphilis, I�.Dr. Frederico W. Romano, medicamento de reputação

���
firmada na vóz do povo e consagrado já pela propr ia

.

medicina, receitado, como é, pelos mais notáveis medi '

I' .

CQS brasileiros, para os casos infecciosos mais comple-
xos e graves.

�
A formula inegualavel do .. (ielenogal", fni

\�• julgada pelo.jury di mais importante das exposições Ilnternaciorraes, até hoje realizadas, que lhe deu a hon (

(rosa classificação de _ «Preparatorio Scien·ifico» .: e Ítf
cor-feriu-lhe o mais elevado premio - DIP L O M A DE. \� ,

�
B O If R A, distincções essas que nenhum outro depura-

��Uva mereceu.
-

,

O «üatenoaat» não tem similares, é o unico

\_depuratívo scientiíico, que conserva ainda a S!H renu

tação e que destroe radicalmente a SYPJ-IILI<:;, sern

�
deixar vestígios e sem nílectar orgão algum. Não coo

�J'tem alcool, não exige dieta, nem resguardo. �

O OALENOOAL encontra-se em Flor ianopolis : na

Drogaria Elyseu e nas mais importantes Paarmacras de I
S Calharl•• ; em Cuntyba "as Drogarias Suissa

:'JIe nas demais Pharrnaclas do Paraná.
r. D. N. S. P. _ N. 211 N. 3 Apsic

""

::::zDI:--_"::::::zc:t---:::= �'l!.-� J:! :�:.-���� ,

Nevralgia
Dores ,de dente

I Córtes, Golpes
Dores de ouvido
Pontadas
Feridas �ecentes

off�r�cem A rthur Müller & Cia.

2m

Iia111bàrgDSädamerikanis(he Dampfs(hiff ..
Tahrfs=Ges�IIs(haff.

Regelmãssigér Schnelldampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdam,
Vigo. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do Sul,

Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.
Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und Rio de janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdam nach Hamburg:
Dampfer "LA COHUNA (I am 28 September 1927
Motorschiff "MO�l:'E SA1�MIENTO"am 9 Oktober

n

" "MON�E OLIVIA" aLU 23 Oktober "

Dampfer "ESPANA" am 6 November"
Motorschiff "MONTE SARMIENTO"am �O Dezember "

" "MONTE OLIVlAu am 8 Januar 1928
Dampfer "LA CORU�A" am 25 Ja-mar 1928
Motorschiff ��MONTg SAJ\MIENTO" am 25 Februar"

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
Eio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres:

Dampfer "La Ooruna'' am 3 September 1927
MGt3rscl,IÍff "Monte Saruiiento " am 20 September 1927

" "Monte Olivia" am 30 Setamber "

Dumpfer "Vigo" am 19 November 1927
Motorschiff "Munte Sarruiento'' am 29 November 1927

" "l'tlonte OIiVÍ'a am 14 Dezember 1927

" "Monte Sanniento" am 7 Februar 1928
•

Abfahrten von Rio de Janeiro zwei 1. age und von Santos einen 'lag frueher
Die Monte-Dampfer sind neue, Speziellschnellschiffe der Einheitsl.:lasl'!i,

ausgeatattatet mit geräumigeu, gut ventil im ten UD luftigen 2, 4 u, 6 bettiren
Kammem, mit Iliease ndem kalten und warmen asser in jeder Katllm�r
sowie mit sehr g'eranunigen, den modernsten Al'Ispruecl:t'n zusagenden Speise­
sälen, Gf'St llschaftssselen und Decks, Rauchsälen, Schreib -, Lese- a, ßiblio-;.
thek-Sälen, Frisiersalon u. s. w.

. Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
Nrohrl'e Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind lU-

häUlicll bei deu Agenten
'

Besiüo Corrêa cf' Truppel.
São Francieee do Sul - Santa lJathal'Ínll.

.. Caixa Postal, �9 _:... Tel. Adrease ; "BASILIO".
Korrespondent fr [araguá do Sul: Carlos May

Escola de l\�edicina
�_wm _

Haftlrisfa � EI�cfrofheral>ia
de São Paulo.

Avenida Angelica, 18'4: - S. Paulo

Hl.ilas dturnas e norturnas
Cursos-theoricos-praticss de

Medicina Naturista 3 annos

Physiatria 2 �

Massagem 1 )

. Enfermeiro (curso arme 1 :I>

São admissiveis os cursos-livres

Informações detalhadas aa séàe
da Slicretal ía á A vCllida AlíIgelica
N. 184, São Paulo.

Director:
Pr"., Dr. '''erico J. Roth.

MeJior:»
--

turista.

DI-. E't·i,lz "eiNN
Clínica em geral

Operador - Parteiro
Üonsultas: lO I2 e 45 horas

Jaraguá

Dr. Marinho Lobo
AdveOtldo

Rua Conselheiro Mafra 44

JOINVILLJI -

,_

EtmR II ""EIIA

Imprtpdt lU
s.a,ess8 nas
sepmtes 110.·
tias:.
�gphul..
.......cbroe.
&uba.
li<wltana.
l.nfl_�.o�
{':orrlme1!lto dOI�
ó-;rh_
f'lswlaa.
�.sp!nQ...
Ca� venereolÔ
R&<!hltJamo.
Flores bra_
UI""r...
Tum<>rW.
Samu.
C�
RhcLlfflatls,plo em pifai.
MancAa. da ]>8Ik.
Af1c� Q.l {;sado.
Dare!! no peito.
TUlRru'eB nos QSSM.

Late.1-'" d<t6 ..�
c <lo�o. f1n..lmentt
em tosas as molesltas

Marca registrada provenientes do 6aR!lue

Ordne De,.rativo do Sauguo
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Alter Stung im neuen Kleid
SChlecht steht es jemanden an,

steh als Vertreter der Volksinte
ressen brüstend aufzu .neffen
wtBß er gleichzeitig die Brand
fackel der Zwietracht in des
Nachbars Haus wir ft Wir stim­
men der guten Berichterstattung
einer Zeitung bei, wenn sie sic«
die Aufgabe stellt unparteüsch
ihre Les r über die tegltchen
Vorkommnisse zu informieren,
wenn sie aber eilJseitig oder gar
partcüsch iníormiert., dann hat sie
sich des Rechtes beget., als Ver
treterin der Volksinteressen zu

gelten.
Die liA Noticia" iII [nioville

hat sich als AI1walt des Herrn
Carlos Haíermann, praktischer
'Apotheker, - der wie wir bereits
in unser er letzten N. erwahnt,
wegen illegaler Ansü6ung ärztlí
eher Praxis i.l den Anklagezus
tand versetzt ist, auízeworf n und
sucht dem hier ausâssigen Arzt
Herrn Lr. Fritz Weiss deswegen
die Schuld beizumessen und be­

hauptet, Herr Dr. Frrtz Weiss ist
auéh beschuldigt keinen "regis·
trierten Titel" zu besitzen, f iern

gegenüber set bier gleich fest­
gestellt, dass der Hygienedirektor
von JGlinville Herr Dr, Ernesto
de Oliveira, im "Jornal de [oiu­
vllle" bekannt gemacht hat, dass
der ifl Prag dipíornierte Arzt
Herr Dr. Fr itz Weis'l'sein Diplom
bei der I-Iygien�bebõrde in fio
rtanopolis hat legalisieren lassen
und damit die Berechtígung hat
als Arzt zu praktizieren. Diese
Bekanntmachung kann der "A
Netlcía" nies t entgangen sein.

Die f'arm des
-u�rschoIJenen.
Phantastischer Roman
OtfrieJ von Hanstein.

Fortsetzung. 46

SIEBENTES KAPITEL

Das Tagebuch.
. Zimmer ist! Seit gesterB Nacht ge'
be ich viel auf .ihn. Komisch! Eigen·
tlích sprü.cht KnH'ger noch viel neto

ter, und ich zweifle doch a. ihm, uur
dlim Altem glaube ich.
"Ja, Kriiger, daun miissen wir doch

'as aufsetzen.«
"Ist nic�t nötig, das habe ich

lellon g'stao. Wollen Sie bitte durch­
lflen? Sie brauchen nur zu unter-'
scbreiben."

,,80 eilig?"
.

Icb werd.e wieder misstrauiscb.
"Es ist nieht wegen mir, .!lS ist

wegen 4er ileun Mann. Die rücken
mir sonst auch aus. Ich muss mJe»
je denen gegenUbr,r auch verpflichten
sie zu ·beteiligen. Es sind unverheira
tet0 Leute, ab8r sie wollen auch L

se­

hen, wo sie bleiben. Und wir beide
ganz allein - icb denke so ga.nz
allein unter den Mascloinen, da könn­
te m:!n nwrl'isch werden. Der Zahl-

In ihrer N. 345 sagt die "A
Noticiai' über den Fall Hafer.
mann folgendes. Ein Apotheker
angeklagt ein Kind vergiftet zu

haben. Herr Haíermann, der seit
einer Reihe von Jahren in jaraguâ
auseessig ist hat eine Dienste der
Bevölkerung gewidmet wie, dies
üblich ist wo ein Arzt nicht zu

haben ist. Seit einiger Zeit lid
Hafermann in die Ungnade des
"Kazique'!_", erzürnte sich zum

Schaden seiner Sinden noch mit
dem Arzt. Letzthin durch eine
Geringfügigkeit (!?) entstand dann
der Kampf. Líe Anklage geg�n
Hafermann basie tauf folgendem:
Vor. einiger Zeit wurde der Apo
th ker Hafermann von einer frau
um seine HUfe für ihr krankes
Kind ersucht, welches fast zum

sterben war. Hafermann der be­
reitwilligst der Frau zu Diensten
stalll!21, hemer kte nach eini;;en Ta.
gen dass der Zustand des Kindes
bedenklicher wurde und riet der
frsu einen Arzt zu rate zu zieben
da es ein ernster fal! sei. Die
frau befolgte den Rat und suchte
für ihr Kind Hilfe bei Dr. Weiss,
der sich aber geweigert haben
so.l das Kind zu behandeln mit
dem Bemell<�n, dass 1"5 vergiftet
sei, hat aber die Frau trotzdem
mit einem Schreiben nsch Dr.
Ernesto de Oliveira gesandt. Aber
dieser konnte nichts mehr für
das KI id tun. Nachdem das Kind
gestor ben, 'fi ar Iür di€ Feinde
Hafermanns der Augenblick - fie
kommen ihre Rechnung mit die.
S;!!D zu begleícnen wozu 415 nUI

eines Tolenscneiues bedurfte in

dem erklrert wurde, dass Kind
sei an Vergiftung gestorben ut.d
dies. r Tutenschein \,. urde in [ara­
guá ausgestellt u. I. 'II, Aus die.
ser Ausfíibrung der "A Noticia'
könnten wir schon einen Schuld·
beweis konstruieren wenn wir
diesen fall ebenso parteiisch auf .

f-asten wie "Noticia" dies tut Ihr
Bestreben ist un /erkennbar, sie
will den hiesigen Arzt in Miss.
k, edit, mit der B völkerung und
Bencerden in Konflikt b: íngen
damit er gleich seinem 112 Dut­
und Vorgängern den Platz ver

ekelt verlesst und so dem Char­
lalanismus freies Spiel lässt.
Wir wollen heute niest die

"freUe" zitteren deren man Herrn
Haíer.nann beschuldigt, dies ist
Aulgxbe der Justiz. Entschieden
weisen wir ;.:doch den Versuch
der "A Noticia" zurück in unse

ren glücklicherweise seit tangem
h1 vollster Eintracht lehenden
Ort die Brandfackel der Zwie­
tracht und des Hasses schrneissen
zu wollen. Wir bedürfen einen
Arzt im Augenblich mehr den i ;
ätese Notwendigkeit empfindet
unsere game ßevcelkerung: würde
sie senst unter deu schwersten
mater iellen Opfern einmütig bes
trebt sein ein Hospital zu banen?
Herr Dr. Weiss kann in seinem
Vorgehen gegen den Charlata­
nismus mit allen Schichten unse

rer Bevõlker ung rechnen, seine
Belle bihert unter der Bevölkerung,
ob Deutseuer Brasilianer Italiener
und wie -SI<! heissen, ist bereits
spr ics \'ireI tlicj, und sie alle wis-=­
sen es ihm zu Dank nass er tI

ner der vielen Arzten, ist die [ara­
guá bereits halt!", der niedrigen
I \tri�e zum allgemeinen Wohl
ure Str i ne bietet.
/ fLi! tsetzung hlgt!

meiatergehilfe ist auch unter deu ne- ist ganz gut."
Ull Mann urid hat mir das hier .'

auf- • Ich e runfinde nu)', dass Krüger íür
gesetzt. Ich kann ja ga:: nicht so !Hit mich sorgt, und es ist gut, denn ich
der Feder weg." fühle mich schwach Schirrmacher

Das klingt wieder besser, und scheint etwas auf dem Herzen zu ha
mein Kopf tut mil' weh. Ich möchte ben,
so gern heut allein sein und wieder "Nun, Alter?"
zu ruir kommen. Ich nehme die íi:e- Herr Aporius, ich habe eine gros·'
dei' unQ unterscLreibe. so Bitt!>.."
Ich biMe mir ein, dass über sein "Willst du doch mit dlm anderen

Gesiebt ein triulDpbierendes Lãcheln "Aber lien Aporius!;4 (

huscht, wie er jtltzt die Hand. aus- Er si!'ht deleidigt aus.

litreckt, darum zieh'e ich zurück. "Ich will Sie gewis3 nicht kränken
"Aber das Tl'stamellt bleibL in was aber dann?('

meiner Vt'rwahl'lIng. Sehen Sie, hier "In der Nacht sind doch die bei-
werde ich es liegen Jasseu. Wort deu Mexikaner gestorben, und nUll

�egen Wort." will sie niemand begraben. Aber al-

"Aber natürlich, wo sollte Ich es lein kann ich nicht. Dic {irube babe
aneh aufhebeu?iI ich ja SChOll ausgeschaufelt, aber
Jetzt l3tchele ich. Er ist doch ein jetzt will keiner helfen.

aastrendiger Mensch, und jedt'nfalla ",'\.uch Krüger nicht?"
habe ich ihn in der HanG; lek brau· "Er sagte eil iei am bostGn, wir
che ja nur o.as Papier zu zerreiss!'r.! steckten die ganz!' Kabinenstrass8 ein

21. Januar. fach an. Betrett'n kaHmte die ver'pes
Gegen Mittag weckt mich Schirma te te Geget!d doch niemand unu dann

cher. Ich bin eingeschlafen! Unglau- verbrennten die Leichen mit."
blich! N.aeh drm, was ich erlebt ha.- nlch komme. Schinuª-cbpr."
be,-richtig eingeschlafen! Sitze noch Ich Weiss nic:lt, ich bin doch nicht"
geuau so, wie ich sass, als mich Krü mehr der ..Alte! H' as tat mil" SOI,st

ger v@rlie"l und habe ganz fest uni eine durchmachte Nacht! Ich bin so

siefrt mich an' Er hat zo etwas Vã-, schwach Ich stehe auf, da fällt mein
tel'liches, das ißt mir nie aufgefallen Blick wi@der auf Lenas Bild.
Er bringt mir schon wieder eineR "Schirtmacher sie sind tot, alle beide!"
Imbiss und ein Glas Wein. "Nicht denken, Herr Âporius, nicht

Herr Krüger bat zweihundert Fias denken!"
.

chen Wein vom Deplt g'eschi:kt • .l�js Wie recM· er hat! Wenn der

Hundert
.

Jahre
Zünhmlzer.

Mensch nicht immer denken müsste
S» denken, dass ilHn das Gehirn weh
tut! W;;,hrhaflilii, ich fuehlegaoz
deutlich, aber - -

Jch stehe auf.

,,8chirrmacher, ziehen Sie ihr schiech
testes Zeug an, denn wir müssen das
nachher alles verbrennen."
Ich hab schont"
Ich nahm aucn alte Sachen. Die

Mexikaner kosten mir schon zwei Ân
zurge, und icn bin nicht 80 gut aiIS­

g�stattet, wie Kru8ger dBt: den Nach
las:. dei! Kapitäns an sich gtlllOmlllPll
Wir gehen zuerst auf. den Fri(ildbof
Was muss nass o;>.m alteu Mann fuel'
Ar':!eit gemacht haben, die beidlln tia
f@n Gruben allSZllschten. Und natuer­
lieh war es gluehend Miss.

Dann h01en wir dis Leichen. loh
seh� KI'Ueger vorbeikommen, er blickt
hinueber und gellt dann sohneIl fort
als hätte er nichts gflselhín. Er ist
fe!ge, der 80nst ein Hold ist.
In Jankes. {;luetts, in d�r die bei­

den li(ilgell ist einen bresß Ruft. Wir
baben· keiul'! Zeit uns lallge aufzuhal'
ten, deun jeder Atemzug ist Tol!
Wir 1'!ehm erst den Be<.mtell, einfacl!.
mit d�r Seblafdecke, dia andu6
ueber das Gesicht geworfen, IIDd tra

,én ibn zur Grube, fallen lassen.
Dann holAn wir den Sckreiber. Al'­
mel' Don Hieronimo, das hast du
nicht geahnt, dass du bier versc!:a1'l't
Wirstl (Forts fol�)

'.
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wohl er als auch die ersten Ver
braueher bald glmug die unnan

genehme Erfahrung machen, dass
die Hölzchen sich noch weit öf
ters dann entzündeten; wenn

man dieses durchaus nicht beab­
sichtigte. Die Mischung, aus der
die Hölzchen bestanden und die
unter anderem Kaliumchlorat und
Phosphor enthielt, war derart ex

plosív, dass sehr viele Leute der
neuen Erfindung ein nur allzu­
b-recbtigtes Misstrauen entgegen>
brachten.

"

1838 kamen unter dem Namen
"Congrevescbe Strelchhölzer' et·
was verbesserte Zünder in deu
Handel, doch waren auch diese
nocb so Ieuergetãhrlicn. 1ass ihr
Verbrauch in vielen deutschen
Staaten verboten wurde. Erst im

-Jahre 1737 erfand Preshel" eine
neue Misc\lung, die statt Kalium
chlorat braunes Bleisuperoxld,
Mermig und Braunsein enthielt,
Imã die später von proíessor
Bõttger in Frankfurt noch weiter
erbessert wurde. Die erste Fa­
brik für "chemisches Feuerzeug",
wie man es damals nau-te, wurde
1736 von T. J. frage in Stock­
holm gegruendet. Hier kam spã.
ter Professor Pasch

/

auf den Ge
danken, eine flächt der Schach
tel mit Phosphoroxyd zu bestrei
chen, wodurch die Zuendhölz
chen die Verwendung bekamen
die uns fleute noch geläufig ist.
'Etwa 70 [aere nach den ersten
Versuche betrug nach der Statis:
tik der durch schnittllche Tages
verbrauch an Zuendhcelzern in
Deutschland 12 im Eng land 8 u.

ir.Prankreich 6 Stueck pro Kopf
und die 1852 VOll den Bruedern
Lunnstrcem begl uendete und heu
te�nocll bestenende Fabrik in

Jönköping stellte im T�ge bereits
ueber 50 Miliollen Hölzchen her.

Lokal Nachrichten.
"

Sellulinsplktiofl. Vorige \.Voche
hat der Schuliuspektor unseres

Munizias, Herr Dr. João Dias de
Paiva, die hiesigen ötíentllchen
Sehulen besucht.'> Derselbe fand
alles in bester ordnung,

Versetzung. Nach Jast 8 jährI­
ger Tätigkeit an- hiesiger Station
wurt!e der Stationschef, Herr
Joaquim d4f Oliveira, in gleicher
Eigenschaft nach der Hansa ver­

setzt. Sein Nachfolger, der sein
Amt bereits angeÜeh�11 hat, ist
Herr Estefauo Kim!i�.

Oiellstalal, Im tlotel W'ensersky
haben Uiêbe neuerdil'1gs geíltohlen
und dabei zwei goldede Uhren
erbel<iet. Die Polizei sucht die
Ditbe, die wohl mittlerwei'le recht
W�it sein dltrft�n.

ImpfUBg. Herr Dr. Fritz Weiäs
impft gratis gegea Pocken jed.m
Som3tag von 9, Uhr mpr.gens"
bis 4 Uhr nachmittags. . ,

'Dill Illtendsl!z "wurde ermrechtigt,
fiir verschi�det!e Arbeit@n an

Bruecken Strassen etc., im Db­
tdkt Ih. 8:472$850 zu veransga·
ben.

Versa mrnluug
--

Am letzten Dienstag hatte der
Vorstand des Hospitalvere-ins un

ter Vorsitz des Herrn Emílio Pia
zera, Vjce-President, (in Abwe­
seunei t des Prâsídentenjeine neuer

liehe versammlung in der die
endgiltige Beratung sehr wichti
ger fragen gepílogen werden
sollte. In' der dernechst einzuhe
raumenden Versammlung In der"
das volizahlige Erscheinen des
Gesammtvor staudes zu erwarten
ist sollen diese Iuer den Hospital­
bau wichtigen fragen ihre Regel
ung finden was in der letzten
Versammlung dur ch die Abwesen
hell ver cuiedenet Vorstandsmitglie
da nicht möglich -war.

Den Zweiflern sei hiermit
zuwissen gákn, dass wir das

�,Gedichtlt ueber den "l<yril;,g
In S. Stefan nicht icorr igiel t ha
ben, an seinem Entstehen auch
'nicht schuld sind, unser neuer­

ster Stift, der kuenftig den Win
kelhaken sicher gut hand haben
wird wollte sich zwar die Sporen
seiner erstell sclmlt stetlerischen
Kunst verdienen aber der strenge
Herr Redak eur hat es ihmstreng
sens vei boteri. Was braucht der
auch schon von "schöne Madel,
was wissen!

Wo ist das GläCk
fralI�D?

Indem Besitz zweier in sich
vereinig.er Gärten; in dem der
L iebe i.mer halb des Hauses lJ[1J
in dem der Blumen im Garten
Die erstere syrnbohsiert die
Glueckseligueit und der zweite
vervollkommnet sie innerhalb des
materiellen Konfor ts, der Morali­
tät, der Hingebung für die Kill
der den Garten u-id der Gesund>
hei!

.

Wenn diese fehlt,,, verwandelt
sich alles Traum und Mrertydum.
Wie soll man um den Bf'�itZ"
solch teuren Oõttii� grresster
Wohltat garaqJieren? Dadurch
dass man sich sofort "Minervinl.l"
anschafft, das ein spezifisches
Pretiosum ist. hergestellt von dem
Erfinder der berühmten "Minao
corai' mit der dUrch 10 jahren
uilzählige frauen Kuriert wurden
und (oftmal) Operationen verl1ü,
tete alte Leiden" heilte was ihre

glänzenden Atteste beslretigen.
.

Ein Kaufmann a.us dem Gross.
I" a 1del in joinville dessen Geduld
und I ioffnnung fast erschöpft
waren, wurde von seinen Hämor,
rh"iden mit nur Ó flaschen be
fn 11. MIe Unpresslíc�keiten ver·

urj>acht durch "unre"elmässige
. Regeln Hämorrhoiden B!utstu;'z
.

he'ilt man (wenn sie heilbar sind)
"

mit "Mil1ervina" Zu haben in de!'
Fbrik, IIMinancora" Joinville
und in; den Apotheken in Jaraguá.

,�'B I L L I G,"L<
aber nOr geg�n Kasse oder Tausch

-------

Ein jeder �()ll heutzutage, erst gut ueberlegen,
wo er seine Einkäufe macht. .

Ich habe eine Menge Waren bekommen die
Ich weg�n mangel an Platz, zu ganz abnam 'billi­
gen Preisen zum Verkauf gestellt habe u. biete
den k)�ufenden,/ Publikum ei�e aussetordentliche
guensnge Celegenheit fuer Einka-ule zebe ausser

,I die bill�gen Preise, bei Einkäufe von' 100$000 rs.,

III noch einen extra Descont vo�5'[.
!I Sehen Sie sich meine .A uslagen an, ehe
�h'�� Sie kaufen �""\�.v",.��n"""�

Õ

c}��<D ,) 1��'Jlilq�14nO RA� ��
� • .(\.'�� �(i�
b�:� �...:�

Jl.CHTUNG!

Es wurde iin Mt. Februar eh
Rosenk- anz aus Olivenkceorer n, in
drr Strasse Itnpocú bis arn Ende
der Kammer landstrasse, verloren'

den, finder wird gi'bden dense l

ben, beim Eigeotümer. Peter
Schweitze r, unter 5$000 beloh­

Iluq� abzug« ben

L '�ND mit 90 rnorgen
• "'i víefi, wagen. gut

gelegenes H 'lUS, zärntlichen in.
ventar, ist bIllig zu verkaufen.

Victor �chysh9f - Poça d'Anta
Hausa-Hurnbold

auersand
Jedes Quantum liefert frei

e

Bauplatz
h. Nebelung. Kunsteinfabrik

"

guten FZotwein, fuerkranke u. schwache
Per::,onen, finden Sie in den Geschref

lteinoldo lau
auch in Fässer zu haben

\- Reinen
ten bei.

eine tlasche Rs. 1$400

Kirchennachrichten.
Jaragu

á 1.
12.8. D. 4. Sept. .morg.. Gottesdienst

!:<'eil:1' dt!ti ul. Abendmahls u, IHm­

iinllll.l1llellll.;.meldung in der Itapo­
cusluhoetrusse,

Schl�!lzan, Pastor
JII.IBf{uá II

12. S. n,. TI'; 4. S"ptl!mber, VOl'Ill. 9
Uhr, Einweilwng, Konfirm.l.tion.
Beichte u. hlg. Abendmahl am Rio
da Ltl� lU.

13. S. ll. Tr; 11. September, vorm.

9 Uhr, Qottesdiens� mit Beichte u.

blg . .Abendmahl ..m lUitt!. Jal'ltguá.
KonfiJ'lliandenanmeldtmg.

14. S. n. Tr; 18. Scptembt'lr, vorm.

-9 Uhr, Gottllsd:!)Dst fllit BercUte u.

hlg. Abendmahl am Alto Jaraguá.
Konfirmandenamneldung.

15. S. II. Tr; 25 September, vorm. 9

Uhr, G()ttt�sdiel'lit mit Beichte u.

feit"!r [les hlg. abendmahles aro Rio
Luz Alto. Ronfirmande.l1anmeldung.
Naehmittags 2 Uhr, GottesGi,mst
um Rio da Luz III.

16. S. D. Tr; 2. Oktober, VQrm.

Uhr, tlettssdienst il1 Rib. Grande 6"

'Cette Hühner, dit@_Pe.r, rus und insbe
Eier, ebenso vorzuegliche lUn­
cberwltl'e zunn Aufschnitt finâen
Sie preiswert bei

fRANCISCO FISCHER

\V-E N N
Sie Fieber ha.ben, oder
noch I�iden uuttr Fol-

gea Ilines'
F I E B E R F A L L S,
so 8'011811 Sie nur Dll.

leigalda lackadls
Fieber})illen anwenden,
die seit 25 Jahren

llchon Tausenden ge·
holfen haben und

ueberall zu bekommen
"

sind.

lO of,.
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